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1. OBJETIVOS 

 

Padronizar a assistência de enfermagem ao RN submetido a administração de 
surfactante exógeno entre os membros da equipe para promover uma assistência qualificada e 
segura ao paciente. 

 

2. MATERIAL 

 

 Par de luvas de estéreis; 

 Par de luvas de procedimento; 

 Avental não estéril s/n; 

 Óculos de proteção; 

 Máscara cirúrgica descartável; 

 Fonte de oxigênio com fluxômetro (5 L/min) ; 

 Válvula de aspiração de ar comprimido, oxigênio ou vácuo com frasco coletor 
estéril revisados uma vez ao turno no mínimo: uso por 24h, conforme rotina do Serviço de Controle 
de Infecção Hospitalar (SCIH); 

 Sondas para aspiração traqueal (números 6, 8 e 10); 

 Balão de reanimação neonatal com bolsa reservatória, com capacidade para 
oferecer oxigênio em altas concentrações; 

 Frasco de surfactante; 

 Seringa de 5ml e 10ml; 

 Agulhas descartáveis (4,0x1,2); 

 Gaze; 

 Álcool a 70%; 

 Clorexidina alcoólica; 

 Monitor multiparametrico; 

 Sensor de oximetria. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

O surfactante pulmonar consiste numa mistura complexa de fosfolípidos, lípidos 
neutros e proteínas que reduzem a tensão superficial na interface ar-líquido alveolar, prevenindo o 
colapso no final da expiração (GUTTENTAG; FOSTER, 2011). A administração de surfatante pulmonar 
é indicada nos Recém-nascidos (RN) Pré-termo entubados e ventilados com evidência de síndrome 
de dificuldade respiratória (SDR) por défice de surfactante, nesse caso é indicada nos primeiros 30 
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minutos de vida. O RN pré-termo submetidos a ventilação não invasiva (VNI), como método inicial 
de suporte respiratório, é recebida terapêutica seletiva com surfactante pulmonar nas primeiras 12 
horas de vida, idealmente nas primeiras 2 horas de vida, se apresentarem sinais clínicos e 
radiológicos compatíveis com SDR é necessário o oxigénio. Atualmente, a forma preferencial de 
administração de surfactante é endotraqueal, não estando disponíveis no momento formulações 
para administração em aerossol. Quanto à instilação de surfactante na nasofaringe antes do 
primeiro movimento respiratório no RN pré-termo em risco de SDR, não há evidência que suporte 
esta atitude na prática diária (ABDEL-LATIF ; OSBORN, 2011; Barbosa; Marcatto; Simões; Silva; Silva, 
2012). 

 

3.1. Responsabilidade  

1. Médico 

2. Enfermeiro 

3. Técnico de enfermagem 

 

3.2. Descrição das atividades 

O Enfermeiro irá auxiliar o médico em todo o procedimento, promovendo um 

ambiente adequado para a realização da ação, sem falhas estruturais ou danos ao RN. 

Verificar o peso recente do RN; 

Realizar lavagem das mãos; 

Deixar o frasco em temperatura ambiente por no mínimo 20 minutos; 

Homogeneizar o produto virando o frasco de cabeça para baixo por duas vezes. 

Nunca agitar o frasco, para evitar a formação de espuma; 

Técnica asséptica no preparo da solução; 

Fazer desinfecção do frasco-ampola com algodão embebido em álcool a 70%; 

Retirar o surfactante do frasco utilizando seringa de 10ml e agulha descartável 

p/aspiracão 40 X 12, conforme dose solicitada pelo neonatologista; 

Certificar-se da posição da cânula traqueal através da ausculta pulmonar; 

Aspirar cânula endotraqueal se necessário; 

Posicionar o recém-nascido em decúbito dorsal; 

Monitorar a frequência cardíaca, respiratória e a oximetria de pulso; 

Modelo 01: Utilizar uma cânula conectada ao TOT para administrar o surfactante. 

Profissional médico administra surfactante no TOT, ventilando em seguida a cada administração. 

Modelo 02: Profissional médico faz limpeza de toda extensão do TOT com gaze e 

solução de clorexidina alcoólica, introduz a agulha em uma porção distal do TOT e administra o 

surfactante sem desconectar o ventilador. 
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Durante a administração, monitorizar continuamente a frequência cardíaca, 

respiratória e saturação de O2, além da ocorrência de refluxo da droga pela cânula traqueal; 

Após o procedimento, observam-se a expansão torácica, ruídos respiratórios, 

saturação de oxigênio, sinais vitais e cor do RN; 

Não aspirar TOT nas primeiras 6 h após administração do surfactante, exceto se 

houver evidência de obstrução na cânula; 

Organizar o material e desprezar o lixo corretamente; 

Lavar as mãos. 

Registrar o procedimento no relatório de enfermagem e na evolução no prontuário 

do paciente; 

Carimbar e assinar; 

Manter a equipe informada a respeito das condições do RN. 

  

3.3. Indicações:  

 Profilático em RN´s com idade gestacional inferior a 27 semanas, que 
necessitam de intubação traqueal na sala de parto durante reanimação; 

 Profilático em RN com idade gestacional entre 26 e menor que 30 semanas se 
a mãe não recebeu corticoide antenatal; 

 RN com quadro clínico e radiológico com compatível com doença da 
membrana hialina; 

 Síndrome do desconforto respiratório;  

 Síndrome de aspiração meconial (SAM). 

 

3.4. Contraindicações:  

RN nas situações descritas anteriormente, não existe fato relatado de 
contraindicação. 
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